
comunicado  nº 05/2022 de 18 AbrilCP

vontade de ferro - via do futuro
SNTSF  Sindicato Nacional dos Trabalhadores do Sector Ferroviário

PLENÁRIO DESCENTRALIZADO
(dos trabalhadores da CP)

28 de Abril - 10h30m 
Porto - São Bento * Entroncamento - Ocinas * Lisboa - Calçada do Duque

Os trabalhadores disseram NÃO! 
Agora é decidir a luta para o mês de Maio. 
Assim, convocamos todos os trabalhadores 

da CP para um Plenário Nacional 
Descentralizado.

Apelamos a todos os trabalhadores que não se identificam com a proposta da administração da CP e do 
governo, sindicalizados ou não que no dia 28 venham dar força às suas reivindicações.

Apelamos, igualmente, a todos os trabalhadores pertencentes outras organizações e em particular às 
que não assinaram o acordo de princípio, que junto das suas direcções trabalham para o reforço da 
unidade e participem nesta acção de luta contra a retirada de direitos e pela valorização dos salários.

O sindicato vai utilizar os créditos sindicais para os trabalhadores poderem participar e apela-se 
a todos que estejam de folga ou com horários que não coincidam com o tempo de plenário, que 
participem, porque esta é uma luta de todos

PARA MELHOR ESTÁ BEM!
Os trabalhadores sabem que os ganhos imediatos (os que os teriam) que têm por via da reintegração na 
CP é uma ilusão e que a médio longo prazo ficam a perder e que não há retirada de direitos que possam 
ser comprados.

O SNTSF/FECTRANS luta pela melhoria dos salários e das condições de trabalho, que só se consegue 
com acordos que não retirem direitos ou acordos que limitem a conquista de mais direitos para os 
trabalhadores.

Não podemos aceitar a continuidade da política de baixos salários que nos tem sido imposta no sector 
ferroviário nos últimos anos. Todos os trabalhadores da CP têm que ter um aumento justo. A força e a 
mobilização dos trabalhadores permitirão avanços na negociação.

REUNIÕES LIMITADAS NA CP - A administração/governo agendou reuniões 
com as Organizações de trabalhadores, com “vista à possível revisão do texto de Acordo de 
Empresa nas cláusulas sem impacto nanceiro”.

A nossa posição na primeira reunião será para claricar as “limitações”, porque para nós não 
pode existir limites na Negociação Colectiva nem limites para reivindicar o aumento do salário.

Contra a intransigência do governo e da CP * Contra o arrastamento das negociações 
em que o resultado é a retirada de direitos * Contra os baixos salários.

PARTICIPA NO PLENÁRIO 
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